III DOMINGO DE ADVENTO B 2011



Nota: À entrada: família com guarda-chuva; três adolescentes / pessoas levam as três velas que hão-de colocar na coroa de Advento.

Procissão e Cântico de Entrada

Saudação Inicial: “A graça, a misericórdia e a Paz de Deus nosso Pai e de Cristo Jesus, Nosso Senhor” (II Tim.1,2), e a alegria do Espírito Santo, estejam sempre convosco!
Monição Inicial: Estamos já a iniciar o III Domingo de Advento! A alegria, pela proximidade do Natal, já nos contagia, por fora e por dentro! Todo o nosso ser - espírito, alma e corpo – reza sem cessar e exulta de alegria, como Maria! Vamos colocar acesas, as três velas, na coroa de Advento! Acompanhemos este gesto, com três preces simples, a concluir com um cântico de invocação a Cristo, nossa Luz.

3 pessoas lêem e colocam a vela:

1. (antes de colocar a vela, diz)
Guarda-nos, Senhor, puros e santos,

num amor inteiro, de corpo e alma,

que nos abre caminho ao Teu mistério! (coloca a 1ª vela)

2. (antes de colocar a vela, diz)

Guarda-nos, Senhor, íntegros, 

espírito, alma e corpo, na perfeita unidade do Teu Espírito, 

que os funde e infunde em nós a caridade!  (coloca a 2ª vela)
3. (antes de colocar a vela, diz)

Guarda-nos, Senhor, na beleza da castidade,

que leva de mãos dadas o amor e a verdade! (coloca a 3ª vela)

Cântico à luz

P- Oremos

Deus da Paz, Deus fiel, Deus Santo!

Tu sabes, que o espírito está pronto, 

mas a carne é fraca! 

Só Tu podes santificar, 

até ao fundo, todo o nosso ser!

Abre-nos  o coração ao poder da Tua graça,

Espírito, corpo e alma, em oração, 

num fervor incansável, 

que só pode vir do Amor!

Ensina-nos, Senhor, a rezar sem cessar, 

a ver, a ouvir, a julgar, tudo e sempre, à Tua Luz,

para que nada em nós se perca, 

quando vier e nos chamar o Teu Filho Jesus!

Que contigo vive e reina na unidade do Espírito Santo!

Todos: Àmen.
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«O Deus da Paz vos santifique totalmente, para que todo o vosso ser – espírito, alma e corpo – se conserve puro, para a vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo» (I Tes.5,23)!
1. Deus não nos quer a meias! Não nos quer, por partes. Quer-nos inteiros, de corpo e alma, bonitos por fora, belos por dentro. Ele quer que todo o nosso ser, carne e espírito, corpo e alma, das mãos aos pés, dos pés à cabeça, da cabeça ao coração, se conserve puro, isto é, capaz de amar e de ser amado! E todo o nosso ser é puro, quando transparece a beleza e a santidade do amor de Deus! Na pessoa humana, este amor é, ao mesmo tempo, espiritual e carnal, “abarca o corpo e o corpo exprime o amor espiritual” (Familiaris Consortio, 21). Por outras palavras, não há nada na linguagem corporal, da afectividade e do amor, que, ao tocar o corpo, não toque também a alma! Temos de o saber: “Nem o espírito ama sozinho, nem o corpo: é a pessoa, que ama, no seu todo, de que fazem parte o corpo e a alma. Somente quando corpo e alma se fundem numa unidade, é que a pessoa se torna plenamente ela própria” (Bento XVI, DCE 5).
2. Assim, por exemplo, as palavras, os sentimentos, os desejos, e quaisquer gestos de ternura, devem sempre comunicar a verdade inteira do amor humano e transparecer a beleza do amor divino! Um gesto de carícia, um beijo, o contacto com o corpo de alguém, significa também e sempre tocar a própria alma do outro, fazer vibrar as cordas do nosso coração, numa aproximação que nos afecta totalmente. 
3. A pureza de coração, a chamada «castidade», é, no fundo, o amor que anda de mãos dadas com a verdade! “A castidade – uma palavra “maldita” do nosso tempo – não pode ser vista como “corte” e “castigo”, mas como «educação e treino para superar toda a mentalidade de tipo apropriador e dominador, em relação a outra pessoa. Opõe-se frontalmente àquela mentalidade, que tende a usar e abusar de todas as coisas, como se fôssemos únicos donos de nós mesmos, do nosso corpo, e das nossas pulsões, e também das pessoas e do mundo que nos rodeia» (Carlo Maria Martini). A santificação de todo o nosso ser, «espírito, alma e corpo», implica, portanto, que todas as palavras e gestos da nossa afectividade “devam ser orientados, elevados e integrados pelo amor, que é o único a torná-los verdadeiramente humanos”. Rui Veloso canta uma bela música, onde diz: “Amar é o verbo revelado / Pela boca da divindade / Só deve ser invocado / Em caso de necessidade! (…) Não invoquem o amor em vão / É pecado, como deitar fora o pão /”. Eu não diria melhor, para falar de «pureza de coração», do domínio de si ao dom de si. 
4. Esta pureza de coração, de intenções e actos, exige, portanto, uma limpeza diária, uma atenção constante. Por isso, a segunda palavra desta semana é «revisão de vida», dos pensamentos, das palavras, dos actos e omissões. Era isso que São Paulo recomendava quando nos dizia: «Avaliai tudo e guardai o que for bom». Aprendamos, pois, a fazer o “exame de consciência” diariamente, ao deitar, e antes de adormecer, para chegarmos a esta séria revisão de vida e examinarmos a nossa vida no amor. Pais e filhos podem ajudar-se mutuamente, colocando algumas perguntas, no silêncio do quarto, para responderem, cada qual, diante de Deus. 
5. Irmãos e irmãs: Deus, que vem até nós, não é apenas uma pessoa importante! Ele é tudo. E, por isso, pede-nos tudo: espírito, alma e corpo. E só quando Deus é tudo em nós, é que todo o nosso ser se torna puro! Eis então duas palavras a gravar esta semana: pureza e revisão de vida. São atitudes do coração, que nos ajudam a construir a família, sobre o alicerce sólido do amor e da comunhão!
Credo

· Credes em Deus, o Todo-Poderoso, Deus da Paz, fiel à Promessa, rico em Misericórdia, cujo nome é Santo?

· Credes em Jesus Cristo, o Messias, o Ungido do Espírito Santo, a Luz verdadeira, de que deu testemunho João Baptista?

· Credes no Espírito Santo, que santifica todo o nosso ser? 

· Credes na Igreja, Esposa de Cristo, enviada pelo Espírito Santo, a anunciar a Boa Nova aos pobres, a curar os corações atribulados, a proclamar a redenção aos cativos e a liberdade aos prisioneiros?

· Credes na vida eterna, na ressurreição dos mortos e na última vinda de Cristo, Salvador? 

Oração dos Fiéis – III Advento B

P- Irmãos e irmãs: Pela força do Espírito que nos ungiu e nos ensina a rezar, oremos sem cessar:  

1. Pela Igreja, Esposa de Cristo, para que exulte de alegria mo Senhor e dê testemunho dessa alegria a todos os homens. Oremos.

2. Pelos que têm responsabilidade no governos das comunidades: para que saibam avaliar e promover tudo o que é bom, com a mesma força com que afastam toda a espécie de mal. Oremos. 

3. Pelos pobres, pelos prisioneiros, pelos cativos, pelas pessoas de coração atribulado, para que encontrem em Cristo vivo, uma Boa Nova libertadora, de cura e de salvação. Oremos. 

4. Por todos nós, para que sejamos, na alegria da fé, testemunhas da Luz de Cristo, que dissipa toda a escuridão, do corpo, da alma e do coração. Oremos. 

P- Deus de infinita bondade, que vedes o vosso povo esperar fielmente o Natal do Senhor, fazei-nos chegar às solenidades da nossa salvação e celebrá-las com renovada alegria. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
Alternativa à Oração dos Fiéis - Preces, com símbolos


1. Adolescente coloca flor branca, junto da imagem de Nª Sra
Pároco: Maria é a mãe do belo amor, Ela é toda santa e imaculada. Na «Mãe do belo amor», contemplamos, maravilhados, a pureza do desejo, o rosto da ternura e a beleza do amor, sem sombra de pecado! Colocamos esta flor branca, pedindo-lhe então o dom da pureza: 

Leitor: Maria, abre-nos à esperança de um coração novo e puro, resplandecente da beleza de Deus, tal como o teu, transparente ao amor de Deus! 

2. Adolescente coloca um tapete rosa, junto da imagem de N. Sra. e ali ajoelha, com o adolescente anterior, em recolhimento.
Pároco: Estendemos agora um tapete, junto da imagem de Nossa Senhora. É o mesmo tapete, que está junto da nossa cama, onde podemos ajoelhar e rezar. Todas as noites, podemos e devemos fazer um exame de consciência, para examinarmos tudo, guardarmos o que for bom e afastarmo-nos do mal!

Leitor: Maria, ensina-nos a rezar, sem cessar, como ensinaste ao teu Filho Jesus. Ensina-nos a agradecer, em todas as circunstâncias, mesmo quando a vida nos parece ter roubado a alegria! Guarda-nos no teu colo, como o fizeste a Jesus!

Pároco: (oração colecta deste domingo): Deus de infinita bondade, que vedes o vosso povo esperar fielmente o Natal do Senhor, fazei-nos chegar às solenidades da nossa salvação e celebrá-las com renovada alegria. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Ofertório e Cântico de Ofertório

Prefácio do Advento II

Santo

Oração Eucarística II

Aclamação à Anamnese

Ritos da Comunhão

Antes do Pai-Nosso: (diácono)

Diácono: Ensina-nos, Senhor, a rezar sem cessar, 
a ver, a ouvir, a julgar, tudo e sempre, à Tua Luz,

para que nada em nós se perca, 

quando vier e nos chamar o Teu Filho Jesus!

Pároco e assembleia: Pai-Nosso

Embolismo (Pároco): 

Livra-nos, Senhor, de todo o amor invocado em vão,
Livra-nos, Senhor, da posse, do desejo dominador, 

Livra-nos, Senhor, do prazer, sem laços e sem dor!

Ensina-nos, todos os dias, a linguagem do amor!

Rito da Paz: “O Deus da Paz vos santifique totalmente, para que todo o vosso ser – espírito, alma e corpo – se conserve irrepreensível para a vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo”.
Despedida: Pureza de coração exige limpeza diária, revisão de vida constante. Ide em paz…
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“Vivei sempre alegres!” (I Tes.5,16)
1. O mercado organiza-se, a todo o vapor, para nos vender, no meio da crise, a poção mágica da alegria. Movimento, boas palavras, promoções antecipadas, sorrisos artificiais, em todo o tipo de natais. Mas um passeio atento, pelo coração da cidade real, faz-nos ver o outro lado da rua. A rua da melancolia, de um certo desencanto e cansaço vencido. Disso é testemunho uma antiga melodia espanhola que cantava assim: "Moro no número sete, Rua da Melancolia / Quero mudar-me há anos para o bairro da alegria / Mas sempre que tento, já partiu o transvia; /E na escadaria me sento, a assobiar a melodia" (Joaquín Sabina). O que sobra, por aí, em prazer empacotado, vendido e comprado, falta-nos em graça e alegria!
2. Espanta-nos, por isso, o tom solene e imperativo, de São Paulo: «Vivei sempre alegres»! Se já nos parece tão difícil desfrutar a graça de alguns momentos de alegria, este desafio a viver sempre alegres, parece-nos uma ousadia insensata! Todavia, o Apóstolo sabia bem o que estava a dizer! Ele trazia e conhecia, no próprio corpo, as marcas de Jesus, sabia das agruras da tribulação, das dores e perigos de uma vida tão sofrida! Por certo, São Paulo estará a desafiar-nos então para uma outra alegria. Não uma alegria exterior e banal, não uma alegria superficial e divertida, a reboque dos copos da vitória ou da derrota, da sorte ou do azar, da morte ou da vida, da saúde ou da doença, da boa ou da má disposição, do sucesso ou do fracasso. Não. Tamanha alegria, que dura e perdura, para lá dos nossos humores, só pode brotar como milagre da graça, na nossa alma vazia! 

3. Significativamente, ouvíamos na primeira leitura, este hino de louvor: «Exulto de alegria por causa do Senhor, minha alma rejubila, por causa do meu Deus» (Is.61.10). Numa palavra: “a verdadeira fonte da alegria é a certeza de sermos amados por Deus, com um amor apaixonado e fiel, um amor maior que as nossas infidelidades e pecados, um amor que perdoa” (Bento XVI). Sim, é Deus a causa única, primeira e última, da nossa alegria. Toda a alegria, que se dá fora dele, ou sem Ele, não satisfaz. Pelo contrário, arrasta a pessoa para um redemoinho, no qual não pode estar verdadeiramente contente. Nenhuma alegria resiste sempre, se vier a apoiar-se em coisas que, de repente, nos podem ser tiradas ou destruídas. Ao dizer «vivei sempre alegres», Paulo diz-nos: «Alegra-te sempre, porque Deus te ama sempre! A grande alegria vem do facto de existir este grande Amor de Deus, por ti. Tu és alguém que és indefectivelmente amado (a), criado e redimido por Ele. E isto está estabelecido para sempre”! Esta é realmente «a Boa Nova», que nos enche da perfeita alegria! É uma alegria que existirá e subsistirá, mesmo nas circunstâncias de uma vida difícil. Aliás, só este fio de alegria torna possível atravessarmos com serenidade, coragem e grandeza, os momentos mais obscuros do coração e da vida. Precisamos desta alegria de viver, que só a fé nos pode dar!
4. Meus queridos irmãos, minha alegria e minha coroa: Se a fé nos introduz nesta confiança do amor de Deus, que permanece e prevalece, sobre todas as coisas, então é urgente revestir de alegria a nossa fé! Sente-se, hoje, entre os cristãos, sobretudo na Europa, um bafo de tristeza, uma triste monotonia, sintomas de um certo cansaço da fé. Ora a fé só pode dar alegria! Uma fé sem alegria, é como uma vela apagada. Sem a alegria, não há luz, no teu olhar! Ora “a candeia do teu corpo são os teus olhos. Se os teus olhos estiverem sãos, todo o teu corpo estará iluminado. Examina, pois, se a luz que há em ti não é escuridão. Se todo o teu corpo está iluminado, todo ele será luminoso, como quando a candeia te ilumina com o seu fulgor” (Lc.11,34-36; cf. Mt.6,22-23). 
5. A santa da escuridão, como Madre Teresa gostaria de ser conhecida, disse-nos um dia: “Não há melhor maneira de manifestar a nossa gratidão a Deus e aos homens do que aceitar tudo com alegria. Um coração ardente de amor, é necessariamente um coração alegre”. Por isso, “não deixes nunca que a tristeza se apodere de ti, ao ponto de te fazer esquecer a alegria de Cristo, que nasceu e deu a vida por Ti. Continua a dar Jesus aos outros, pelo amor que Te une a Ele. Que a tua força não seja outra, que a alegria de Jesus. Vive feliz e em paz. Aceita tudo o que Ele dá, e dá-Lhe tudo o que ele toma de ti, sempre com um grande sorriso”. 
E agora digo-te eu: “Vá lá. Ri-te um pouco. Ri-te um pouco mais, para todos vermos a luz de Cristo, no teu olhar! Exulta de alegria! O Senhor está perto de ti! 
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“O Deus da Paz vos santifique totalmente, para que todo o vosso ser, espírito, alma e corpo, se conserve irrepreensível para a vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo” ( I Tes.5,23)!
1. É um belo e breve voto, para o Natal, que se aproxima! Esse Natal de 2005, que nós esperamos e apressamos, preparamos e vivemos, sob o signo da Paz… dessa Paz, que é dom de Deus: o mais belo presente de Natal, que tornará o Natal presente!

2. «O Deus da Paz»! Assim começava a saudação! É Deus a fonte, o sujeito e o garante da Paz! A Paz faz parte do nome de Deus! Jamais alguém poderá invocar, de boa consciência, o nome de Deus, senão para a Paz! «A violência e o terrorismo estão em oposição com o verdadeiro espírito religioso», disse João Paulo II, pela última vez em Assis, (24.1.2002), ao rezar pela Paz, com líderes religiosos de todo o mundo. E assumia, com eles, este compromisso: «ao condenarmos todo o recurso à violência e à guerra em nome de Deus ou da religião, comprometemo-nos a fazer tudo o que é possível, para desenraizar as causas do terrorismo». 

3. De facto, “a guerra tem a sua nascença no coração do homem». E aí, no coração, sede de todo o ser humano, que afluem, confluem, se debatem ou se harmonizam «o espírito, a alma e o corpo»; é aí, nesse centro do pensamento e da decisão livres do Homem, que se hão-de lançar as sementes da Paz, é daí que se hão-de desenraizar as ervas daninhas do ódio e da violência, que o escravizam! “De um coração novo, nasce a Paz” (João Paulo II, DMP 1984). As religiões estão em lugar privilegiado, no coração mesmo da Paz, porquanto acedem à raiz do Homem, na inteireza do seu ser, convertendo-lhe o coração, formando e responsabilizando a sua consciência moral! «É pelo coração que o homem se torna sensível aos valores absolutos do bem, da justiça e da paz” (Ibidem). Nesse sentido, as religiões são uma extraordinária força de Paz! Não é como a força das armas ou dos sistemas económicos. É uma força que transforma o homem por dentro, para o tomar semelhante a Deus, ao Deus da Paz, ao Deus justo e misericordioso. «A humanidade, na procura da Paz, deve buscar, a sua grande motivação, nas fontes mais profundas e vivificantes, onde se forma a consciência e sobre a qual se baseia a acção moral de todos os homens” (João Paulo II em Assis, 27.10.1986).  

4. As grandes religiões, ao colocar o Homem, diante do “Deus da Paz”, desarmam-no pela Oração, comprometem-no, de coração, na causa da paz! “Cada crente, torna-se uma centelha de luz, um centro de amor, um fermento vivificante da Paz” (Ibidem). Tudo aquilo que, sob a capa de «religião» fomenta o ódio, ou invoca o nome de Deus, para a violência, não constitui, pela certa, uma genuína expressão de fé! Onde quer, e por quem quer que seja invocado, Deus sempre será chamado pelo nome da Paz. Ele é acolhido ou temido ou amado, em todas as religiões, como o Soberano ou «Pai» de todos os homens, e por isso, o garante Supremo da fraternidade entre todos os seus filhos!

5. É este Deus da Paz, o único capaz de nos “santificar totalmente”, ao ungir-nos do seu Espírito Santo, desde o Baptismo! Quando este Espírito da Paz, pousa e repousa sobre nós, como a pomba de Noé, sobre as águas do dilúvio (Gen.8,8-12), lava-nos e recria-nos; forma-nos e transforma-nos, como um fogo inextinguível! E os frutos do Espírito serão, em primeiro lugar, “a alegria, o amor e a Paz" (cf. Gál. 5, 22-23)!

Homilia no III Domingo de Advento B 2002
1. Três vezes que «não». «Não sou», respondeu João Baptista: Não sou o Messias. Não sou o Elias. Não sou o Profeta (Jo.1,19-28). João não é a Palavra. É apenas a Voz. Não é a Luz. É apenas a testemunha. Não é o Salvador. É apenas o Baptista. Para se saber quem é afinal João, é preciso olhar para Outro, para Jesus. Fora de Jesus, João não é nada… nem ninguém. É em Jesus, que João se compreende e se encontra a si mesmo. É na relação com Jesus, que se define a sua identidade, a sua vocação e a sua missão. João não se entende a partir de si mesmo, do que pensa, ou do que faz. Toda a sua pessoa, se projecta noutra, em Jesus precisamente, no qual Ele é, se vê e se revê. E por isso, João é tanto mais, quanto mais deixa de ser ele mesmo, para fazer ser e aparecer Jesus de Nazaré. 

2. «Que eu diminua e Ela cresça», dirá João, a respeito da sua relação com Jesus. Ele não precisa de se pôr em bico de pés, para se afirmar, para ser e parecer alguém. João, ao contrário, diz sempre «não ser», quando o mais comum é que toda a gente queira ser, parecer e, hoje pior que tudo, «aparecer», mesmo que para isso tenha de esmagar e fazer desaparecer o outro. Ora ninguém é pessoa, se impede que o outro seja. Porque ninguém se entende a si mesmo, sem o Outro. É no outro que se reflecte a imagem real do que sou. 

3. Por isso, é preciso aprender a «perder-se» no outro, a dar-se ao outro, a morrer para o outro, para que cada um chegue a ser verdadeiramente pessoa, a ser alguém. A relação com o Outro não é algo que se acrescenta a partir de fora de mim… A relação com o outro é algo que me constitui como pessoa e define o meu próprio ser. E por isso, não devemos temer esta atitude de se  diminuir ou apagar, este «desaparecer» ou dar-se, como ameaça à a nossa própria existência pessoal. Está aí, nesse amor que sustenta o outro, a verdadeira afirmação da minha pessoa. Em João Baptista, essa humildade engrandece-o. Ele cresce, diminuindo-se. E é por isso que Jesus o considerará, e muito justamente, «o maior entre os filhos de mulher» (Mt.11,11). 
4. Claro está que isto é completamente ao avesso da lógica do nosso pensamento (pós) moderno. Fomos educados e somos estimulados a fazer valer o que somos, o que temos e o que sabemos. Somos desafiados a firmarmos e a afirmarmos o que somos, no domínio e na superioridade sobre os outros. Mas isto é precisamente o contrário do que é ser pessoa. Até no seio da Santíssima Trindade, cada Pessoa habita e tem a sua sede própria, nas outras. «Eu estou no Pai e o Pai está em Mim» (Jo.14,11), dirá Jesus. De tal modo, que cada um de nós, criado à imagem e semelhança deste Deus, que é relação de amor, deverá também dizer: «Eu sou em Ti e Tu és em Mim». Não sou sem Ti. Preciso de ti, parar ser quem sou. Existo como pessoa, porque me dou a ti. Vejamos, bem no concreto: Sou Pai, na medida em que te faço ser e crescer como Filho. Sou Marido, tanto mais quanto mais te faço ser e crescer como Esposa. Sou Professor, enquanto te faço ser e crescer como aluno. Sou Padre, porque vos faço ser e crescer como filhos de Deus. Sou tudo isto, tanto mais, quanto menos sou «eu». 

5. Esta vivência da humildade do nosso ser, que se apaga, para brilhar, no ser do outro, aproxima-nos bem do mistério do Natal. Em que Deus se faz a este mundo, «desfazendo-se» da sua glória. Em que Deus aparece diante dos homens, fazendo «desaparecer» a sua grandeza, na humildade de um Menino. Esta devia ser a lógica deste tempo. E começaria, na prática, por ensinar os mais pequeninos a não pedir tanto para si… a não viver tanto, a partir dos seus interesses e fantasias. E ensinar aos mais velhos a partilhar a beleza do amor, a fazer a belíssima experiência de ver brilhar nos outros, a alegria que se esconde no coração de quem se dá. Mas esta é uma reflexão provavelmente indigesta, para quem se multiplica em ceias de Natal. Uma proposta talvez fora de tempo, para quem não se apercebeu que afinal ainda estamos em Advento.
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“Não sou o Messias”! Confessou a verdade e não negou. É João, o Baptista, simplesmente!  

1. Ele não é o profeta, nenhum profeta reaparecido! Ele é a voz! A Voz daquele que clama no deserto: preparai os caminhos do Senhor!

Ele não  é a Palavra, ele não é a Luz. Ele é simplesmente uma voz de fogo, que devora a paz podre de todos os satisfeitos... e corta a eito, como quem rasga caminhos novos, para o encontro com Aquele que há-de

 vir! 

Ele não é o Messias. Não é o Salvador! Nem o salvador da Pátria, nem o salvador  do mundo!  Vai simplesmente adiante de quem lhe está à frente! 

Impressionante, este João Baptista. Solitário, sem casa, sem tenda, sem criados, sem nada de seu, além do que levava sobre o corpo! João, de corpo queimado pelo sol do deserto, de alma inflamada pelo desejo do Reino, é o anunciador, ele é o fogo. No Messias que vai chegar vê ele a sua chama. Chamem-lhe monge, asceta, moralista ou profeta. Chamem-lhe o que quiserem! Mas ele aí está definido pelo evangelho: Ele não era a Luz! Mas veio para dar testemunho da Luz!
2. Às portas do terceiro milénio, a cada passo, é vê-los por aí, armados até aos dentes, de fato e gravata, pasta na mão e um produto a que chamam «salvação» para vender! Descobriram uma nova e inventaram outra Palavra! Iluminados  por uma Luz que ninguém viu senão eles, são a salvação do mundo - dizem - profetas deste tempo! No meio da confusão, ainda há quem pergunte: «quem és tu»? - «Somos a sua salvação». Respondem certeiros!

3. Nós, caríssimos amigos, não precisamos de novas novidades. Mas da antiga novidade escondida no arcaz do evangelho, que o pó dos séculos e o medo esconderam! E que urge anunciar com desassombro! Nós não precisamos de revelações extraordinárias, segredos descobertos, novas palavras. Mas da Palavra que se fez Carne e habitou no meio de nós, Jesus Cristo. Nós não precisamos de novos Messias, salvadores que em vez de dar a vida, a pedem, que em vez de se vergarem para desatar as sandálias dos outros, exploram os que a vida atirou para o chão. 

O nosso Messias é Cristo. O único Salvador do Mundo, ontem, hoje e sempre! Ele sim, é o único Salvador, porque não é simplesmente um Profeta. É Deus. E só Deus pode salvar. Ele é o Único Salvador do Mundo, porque verdadeiramente «Homem». Por isso, nEle Deus tocou com a sua divindade este nosso mundo e este nosso corpo e, ao abraçá-los, os redimiu.

4. Nós não precisamos nem esperamos, por isso, outra Palavra,  outro Messias, outro Salvador. É de testemunhas que o mundo precisa!... De testemunhas que «viram a Luz do Salvador» e a querem irradiar na escuridão deste silêncio acomodado... Não precisamos de gente iluminada, mas de gente feliz e audaz, destemida e inquieta, para sacudir do marasmo esta cidade, que acorda sempre tarde e a más horas, que fala de mais... mas não tem voz!

Que falta nos faz João Baptista. Ele sim... «Trazia consigo a antiga novidade, era vidente e certo, era profeta no deserto e tinha falas de água pura e de verdade»!

 Homilia no III Domingo do Advento 1997

Vivei sempre alegres!

Vós que estais tristes, porque a vida vos negou o prazer do instante, alegrai-vos! Porque o vosso coração desprezará os bens perdidos e irá em busca dos bens eternos prometidos.



Vós que estais tristes, porque tudo o vento levou na onda do roubo, da má sorte ou do desastre, e vistes desaparecer o fruto do vosso trabalho, alegrai-vos! Porque o vosso coração, liberto de tudo, pode voar mais alto, sonhar mais além, buscar mais fundo.

Vós que estais tristes, porque a injustiça do pai, do parente, ou do irmão, vos roubou parte da herança devida, alegrai-vos! Porque o vosso coração estará mais livre para esperar e procurar a herança do Reino prometida!

Vós que estais tristes, porque não recebestes recompensa do vosso bem-fazer, alegrai-vos! Porque será de todos conhecida a vossa bondade! E o vosso coração conhecerá a medida do dom de Deus, que é dom sem medida.

Vós que estais tristes, porque vos fugiu e desiludiu o vosso maior amigo, alegrai-vos! Porque o vosso coração se confiará então somente Àquele que é fiel. E nada mais há-de temer!

Vós que estais tristes, porque vos atingiu a inteligência hábil do inimigo e o mal feito vos dói ainda no coração, alegrai-vos! Porque o vosso coração ferido aprenderá a oferecer o perdão para receber a Paz, que está acima de toda a inteligência.

Vós que estais tristes, pela morte de um familiar, de um amigo, de um irmão, alegrai-vos! Porque Deus não perde a memória da vossa saudade e guarda para sempre os vossos corações e pensamentos em Cristo Jesus.

Vós que estais tristes, pela culpa do pecado que vos oprime, alegrai-vos! Porque a tristeza segundo Deus produz o arrependimento e leva à contrição! Ao passo que a tristeza do mundo produz a morte e a desolação!

Vós que estais tristes, porque vos dói a desgraça do próximo, alegrai-vos! Porque o Senhor revogou a sentença que os condenava! E os enche de consolação!

Vós que estais tristes, pela dor padecida ou pelo sofrimento do irmão, alegrai-vos! Porque o Senhor está no meio de vós como poderoso Salvador. Não temereis nenhum mal! 

Vós que estais tristes, sem perceber porquê, sem encontrar justificação, alegrai-vos! Porque assim se há-de abrir o vosso coração ao silêncio da oração, ao conselho amigo do próximo, do sábio, do sacerdote!
E se outra tristeza houver, que vos faça perder o desejo e esmorecer o ardor, alegrai-vos! E vigiai! Porque o Senhor afastará os inimigos e não deixará desfalecer as vossas mãos.

Alegrai-vos! E orai. Orai sem cessar. Pois grande é o império da tristeza. Ele torna obscura a alma, enche de trevas o espírito e cega--vos a inteligência. Ela paralisa a vossa vontade e pode até    conduzir-vos ao desespero. 

Alegrai-vos! Porque o Senhor está próximo! Porque está no meio de vós e em todas as circunstâncias, rezai e apresentai os vossos pedidos diante de Deus. E podíeis rezar assim, se quereis encontrar aquela alegria duradoira que dá frutos de tranquilidade de confiança e de paz

Senhor, dá-nos suficiente alegria, para sermos amáveis.

Senhor, dá-nos suficiente dor, para sermos humanos.

Senhor, dá-nos suficiente esperança, para sermos felizes.

Senhor, dá-nos suficientes êxitos, para sermos entusiastas.

Senhor, dá-nos suficientes fracassos, para sermos humildes.

Senhor, dá-nos suficientes amigos, que nos deitem a mão.

Senhor, dá-nos suficientes inimigos, para amarmos de verdade.

Senhor, dá-nos suficientes coisas, para não morrermos atulhados.

Senhor, dá-nos suficiente fé, para crescer na esperança e no Amor.

Senhor, dá-nos o suficiente para ter tudo o possível de Deus, 

Para… sobretudo sermos felizes! 

 Comentários - Rádio - III Advento - B

Entrada:

O roxo do Advento abre-se ao rosa da alegria. Na dinâmica deste tempo, este é o domingo «gaudete», o domingo da alegria. E esta alegria não é um sentimento espontâneo mas o fruto do Espírito dado aos que acolhem o Messias.

Estamos a celebrar o terceiro Domingo de Advento. O «Baptista» aparece-nos em toda a sua força, como testemunha da Luz. E o seu desafio dá o tom a esta celebração: Preparai os caminhos do Senhor! 

Ao acender a coroa: Três velas são acesas. Terceiro Domingo. A Luz aproxima-se. O cântico exprime a alegria deste tempo novo.

Antes da 1ª leitura: A proclamação do Jubileu, na versão do Profeta! Palavras que mais tarde se cumprirão em Jesus!

Antes da 2ª leitura: A alegria, nota dominante deste domingo! Vamos ouvir.

Antes do Evangelho: Depois de Isaías, de Maria, é a vez do baptista. Figura do Advento.

Depois da Homilia: Bem «na escola do baptista» a homilia de hoje foi clara e incisiva. Clara na advertência para o perigo de novos Messias; incisiva no apelo a sair do marasmo, a dar testemunho da Luz!

Ofertório: Da Palavra ao altar. Sempre o mesmo dom: o de Cristo que se oferece em presença de amor...

À comunhão: A 1ª leitura faz referência á proclamação do ano da graça do Senhor. É um co antecipado da celebração do Jubileu. A este respeito diz-nos João Paulo II na sua Carta sobre a preparação do terceiro milénio. (ver folha dominical)

Final: A passos largos do Natal, a Liturgia não nos deixa «embalar» na cómoda e pacata paz de quem não espera nada de novo. O apelo do Baptista desassossega qualquer um. Que a sua voz nos abra à Palavra, que é Cristo! 

GAUDETE IN DOMINO - ALEGRAI-VOS NO SENHOR!

III DOMINGO DE ADVENTO

ORAÇÃO PARA A COROA DE ADVENTO:

Senhor Jesus, 

o Teu Mensageiro 

João Baptista, 

ensina-nos a parar 

para reparar na luz 

e para preparar os Teus 

caminhos de Luz.

Ajuda-nos a ser Teus mensageiros, 

a transmitir e a anunciar a Tua Luz.

Ajuda-nos a ser luz na Tua Luz.

Ou 

“Deus, 

nós vimos do mar e da montanha 

e nenhum lugar nos é residência, 

porque Tu és a nossa morada, 

o espaço dos nossos desejos 

e das nossas mudanças.

Uma luz nos trouxe um caminheiro, 

Que nos deu o nome

E o modo de estar no mundo,

Nomeando-Te.

E dar-te-emos graças, Deus, 

que à Luz destas pedras e deste dia,

Nos abençoas e nos guardas”.

Ajuda-nos a ser Teus mensageiros, 

Ajuda-nos a ser luz na Tua Luz.

A FEIRA  MUNDIAL DAS  RELIGIOES

Eu e um amigo fomos a uma feira, 

a Feira Universal das Religiões. 

Havia aí feroz competição

e, não menos feroz, a propaganda!

Lá, no Stand dos Judeus, davam folhetos 

que diziam:  "Javé é só Bondade!

Nosso Povo judeu é o Escolhido

e nenhum outro povo é escolhido

como o Povo Judeu foi escolhido!"

Na barraca do Islão, nós aprendemos 

que Allah é compaixão e só Maomé é seu Profeta; 

a salvação é de quem ouve este único Profeta!

Na secção dos Cristãos, nós descobrimos 

que Deus é Amor e não há salvação

fora da Igreja santa e verdadeira:

"Seja um dos nossos, ou corre o risco 

de ir parar ao inferno, depois de morrer!”

Ao sair, perguntei ao meu amigo: 

"Que ideia você tem de Deus, agora?" 

E ele respondeu-me: "É um Deus cruel

cheio de preconceito e fanatismo!"

Ao chegar, mais tarde, a minha casa, eu disse a Deus: "Como suportar esse tipo de coisas, Senhor? Não percebeis que, ao longo de todos estes séculos, os homens vos estão dando um nome falso e mau?" Resposta de Deus: "Não fui eu quem organizou a Feira. Eu teria imensa vergonha até de visitá-la."
